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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classifi cada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão 
ser paralisadas em todos os municípios do polo, conforme deter-
mina o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

A Arsesp propôs introduzir um indicador relacionado à expan-
são dos volumes de biometano das distribuidoras de gás 

canalizado do estado, na defi nição das margens das concessio-
nárias locais.

A ideia é incluir um sistema de bonifi cações e penalidades nas 
revisões tarifárias das companhias que, a depender da perfor-
mance de cada uma, poderá aumentar ou reduzir a taxa de re-
muneração de referência das empresas.

O biometano pode ser um dos indicadores considerados neste 
cálculo. Apesar da inovação regulatória, o item terá um peso 
reduzido dentro da proposta da agência.

O assunto é discutido dentro do contexto da revisão da meto-
dologia do WACC (o custo médio ponderado de capital). O WACC 
é usado como taxa de remuneração do capital no cálculo da mar-
gem máxima das distribuidoras – e, por consequência, impacta 
na tarifa. A revisão da metodologia do WACC é um dos primeiros 
passos do processo de 5ª revisão tarifária das distribuidoras de 
gás de São Paulo, que começa este ano.

A previsão da Arsesp é que as revisões das tarifas da Comgás 

Biometano pode virar indicador dentro do cálculo das tarifas de gás de SP

e Necta sejam concluídas até o fi m de 2024. No caso da Gas Na-
tural SPS, o processo se prolongará até 2025.

A Arsesp está propondo uma mudança no cálculo do WACC e 
introduziu o que chamou de Matriz de Incentivo Regulatório.

Em resumo, são quatro dimensões: efi ciência de custos e ex-
pansão de usuários, com pesos maiores (com impacto de até 0,3 
p.p.); e os indicadores ambiental (incremento do biometano) e 
segurança, com pesos menores (de 0,1 p.p.).

A ideia é que a aplicação da matriz comece a valer, de fato, na 
6ª revisão tarifária – daqui a cinco anos.

Na revisão deste ano, serão estipulados os valores de referên-
cia. Assim, a partir da próxima, a agência paulista vai comparar 
os valores previstos com os realizados nos anos do ciclo anterior.

Além disso, quando o contrato de concessão acabar, o valor 
referente ao cumprimento da matriz no último ciclo tarifário de-
verá ser incorporado ao cálculo do valor de indenização ou outros 
ajustes compensatórios. 

Fonte: Agência EPBR

No próximo dia 26 de fevereiro, as instalações do Royal 
Palm, em Indaiatuba, serão palco do Geo Day 2024, pro-

movido pela Geo Bio Gas&Carbon. Com o tema “Carbono Verde 
como Solução”, o evento tem como missão promover o debate 
de soluções sustentáveis. O foco especial recai sobre os avanços 
relacionados ao biogás como agente transformador no cenário 
ambiental.

A ASPACER (Associação Paulista das Cerâmicas de Reves-
timento) e ANFACER (Associação Nacional dos Fabricantes de 
Cerâmica para Revestimentos, Louças Sanitárias e Congêneres) 

ASPACER e ANFACER participarão de painel no Geo Day 2024, onde será debatido 
o carbono verde como solução para desafi os ambientais

serão representadas pelo vice-presidente das entidades Benja-
min Ferreira Neto e o Diretor de Relações Institucionais Luís Fer-
nando Quilici. Eles compartilharão suas perspectivas, abordando 
a temática “Case COP28: O mercado do biometano através da 
indústria de cerâmicas”.

A relevância do evento é evidenciada pela diversidade do pú-
blico esperado, abrangendo clientes, parceiros, fornecedores e 
órgãos governamentais. O Geo Day 2024 proporcionará um am-
biente propício para a troca de experiências e networking entre 
os principais players desses segmentos.

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aplicou uma 
multa de R$ 165,8 milhões à Enel pelo apagão que atin-

giu a Região Metropolitana de São Paulo em novembro do ano 
passado. Na ocasião, cerca de 2,1 milhões de pessoas fi caram 
sem luz, com o fornecimento levando uma semana para ser nor-
malizado.

Segundo o auto de infração, que se tornou público neste mês, 
a Enel São Paulo não prestou serviços de forma adequada. A 
companhia só acionou signifi cativamente as equipes de manu-
tenção – próprias e terceirizadas – em 6 de novembro, três dias 
após o temporal que derrubou árvores e comprometeu o abas-
tecimento de energia em diversas áreas da capital paulista e dos 

Aneel multa Enel em R$ 165,8 mi por apagão em novembro
arredores.

De acordo com a Aneel, a concessionária de energia descum-
priu uma resolução normativa que permite a penalização de com-
panhias por “implantar, operar ou manter instalações de energia 
elétrica e os respectivos equipamentos de forma inadequada”. A 
agência reguladora também informou que a Enel descumpriu o 
contrato ao não garantir o fornecimento de energia à população 
afetada pela tempestade.

Segundo a agência reguladora, embora a Enel São Paulo obe-
deça aos limites regulatórios de duração e de frequência de in-
terrupções no fornecimento de energia, os indicadores pioraram 
nos últimos anos, principalmente em ocorrências emergenciais.

O vice-presidente e Ministro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin, participou 

na manhã desta última segunda-feira (19/02), de reunião con-
junta de seis conselhos da Fiesp para falar sobre “Produtividade 
e taxa de investimento”.

Logo no início, Alckmin fez questão de reafi rmar o compromis-
so do governo federal com a indústria e destacou o Nova Indús-
tria Brasil (NIB), programa lançado em janeiro para impulsionar 
o setor. O NIB é um conjunto de políticas públicas que congrega 
recursos com juros reduzidos, subsídios para inovação, amplia-
ção de investimentos federais, além de incentivos tributários e 
fundos especiais para estimular a indústria nacional.

Para o vice-presidente, é preciso agir na causa dos problemas. 
“Política industrial não resolve tudo sem uma boa macroecono-
mia e sem redução do Custo Brasil”, disse. Neste sentido, a trí-

Fiesp debate produtividade e taxa de investimento na indústria
ade juros, câmbio e imposto está sendo endereçada. “O câmbio 
está competitivo. Os juros são muito altos, mas estão em queda. 
A cada reunião do Copom (Conselho de Política Monetária), cai 
meio ponto percentual. Temos impostos elevados, mas a Refor-
ma Tributária vai ajudar porque vai simplifi car, reduzir custo e 
desonerar investimento e exportação”, afi rmou Alckmin. “Não há 
bala de prata. É fazer a lição todo dia: reforma trabalhista, re-
forma tributária, reforma previdenciária, reforma administrativa”, 
elencou.

Alckmin afi rmou que é necessário focar na indústria verde, sus-
tentável. “Esse será o desafi o do mundo, como produzir bens 
baratos e compensando carbono. E aí, o Brasil é o campeão, é o 
protagonista dos três debates planetários: segurança alimentar, 
segurança energética e clima. Temos tudo para avançar na indús-
tria verde e na descarbonização”, afi rmou.

A Neoenergia,  conduziu um abrangente trabalho de ma-
nutenção nas cerâmicas localizadas no Polo de Santa 

Gertrudes. A ação, coordenada em conjunto com a ASPACER 
(Associação Paulista das Cerâmicas de Revestimento), visa ga-
rantir a efi ciência energética e a segurança das instalações.
As cerâmicas contempladas pelo serviço foram a Viva Cerâ-
mica, Villagres, Savane e Alfagrês. Entre os serviços reali-
zados, destaca-se a inspeção de drone, uma tecnologia que 
permite uma análise minuciosa das instalações, identifi can-
do possíveis pontos de falha e garantindo uma manutenção 

Neoenergia realiza trabalho de manutenção em cerâmicas do Polo 
de Santa Gertrudes

mais efi ciente. Além disso, a concessionária efetuou servi-
ços de roçadas, contribuindo para a preservação do entorno 
das instalações. Ainda foram feitas inspeção com termo visor, 
troca de estruturas primárias e manutenção nas estruturas. 
É importante destacar que essas iniciativas foram realizadas em 
consonância com um trabalho prévio da ASPACER junto à agên-
cia reguladora. A iniciativa entre a associação e a Neoenergia 
evidencia a importância da colaboração entre o setor privado e 
entidades reguladoras na busca por soluções que garantam a 
efi ciência das operações.


